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-- Para a cadeia! exclamaram
as creanças -lançando-se nos bra
ços dopae.

João Mathias parecia fulmi
nado.

Só Magrlelena se conservava se

rena. O intcrrogatorio tinha-lhe
feito prosentir aquel la provação,
estava preparada para ella. As
augnstias q ue lhe iam n'alrna só
as trahia a pal lidsz elo rosto. Em
seus olhos negros nem uma Iagri
ma, mas e�se fogo sombrio que
revela uma resolução corajosa.
Magdalena pertencia' a um certo

i

Levantou-so, e disse:

N'essa mesma noite partiu com

os filhos, na diligencia de Mire
court.

COLLABORAQÃO Pare co que a descrença em que vegetão to
lhe-lhes todo o estimulo ao appello !
Parece que abafão toda a manifestação d'al

ma temendo aggravar, se é possivel, sua si
tuação; e, longe de deputarem a penna em de
fesa da boa causa, conservão-a na immobili
dade, deixando que passe em julgado tudo

quan to dizem seus gratui tos detractores!
Mas'cumprem attender que a mentira r,epeti

ela se converte em verdade apparente, e que é
de necessidade oppôr a resistencia a força.

Na luta consiste a gloria e n'esta esta a vir
tude.

Dos que se rendem a discrição nunca os

epicos cantarão os feitos!
Além de que pódem ser julgados não só como

pusillanimes mas tambem como ignaros a pon
tos ele desconhecerem seus deveres e direitos.
Oh, a hypothese d'esta presumpção é aca

brunhadora porque amesquinha!
Estamos n 'um paiz constitucional, l iberr i

mo e tanto que na enunciação elo pensamento
occupa a vanguarda das nações.
A nossa Lei Fundamental outorga a ernis

são do Ii vre pensamento .em sua plenitude.
Além di -to na livre A �ohca é planta exo

tica a damninlia arvore da tyramnia: Os ven

davaes dos Pampas crestão-na, como as lufaelas
elo siroco africano queimao a benefica arvore

da liberdade.
Ainda hem: hosannas à Patria amada.
Pio IX, o fai lecido chefe da chr-istandado,

aconselhava aos sedentos de justiça: Clama,
itaque, clama, ne cesses.

Clame-se, pois, contra os que invectivão e

deprimem tão cruelmente o professorato.
Estignatise-se, em termos, os que em lugar

elo respeito para com os bastardos da sorte
atirão-lhes pungentes sarcasmos;
Em lugar ela commisaração para com os

desprotegidos da fortuna, arrojão epygrammas
ferinos;
Em lugar do conforto, galvanisão a anemia

com grosseiros e ridículos arrebiques;
Em lugar de suavisarem a ulcera, reme

xem-na com aguçado esti11ete;
Em lugar de alento; desanimo; em lugar de

balsamo, corrosivo; em lugar ele vida, mor

te !

Impiedade, improbo officio !
Da morte, do chàos, que bem advirá. ?
Proh doior, architectos de ruirias.
Proli pudo?", obreiros da destruição .•
Busque-se por meio da imprensa attrahir

favoravelmente a opinião publica; busque-se
captar as boas graças, os corações bem forma
r;os que, felizmente, s'encontrão na maioria dos
homens.

Se lanção mão do orgão da publ'icidade como

arma de aggressão, faça-se tambem uso d'ella,
e com justa causa, pois será empregada como
defesa.

Se brandem-a como instrumento de morte,
maneje-se-a como instrumento de vida.

Ao §r. Verdadeira Ju§t,iça (sic)
do « j�._rti§t,a »

(Continuação)
S. S. mostra-se encarniçado inimigo dos

professores contratados, porque entende que
as escolas que regem são umas excrescencias,
e elIos uns parasytas elo erario provincial.
A traz elo esp_edrej ado voão as pedras, el

diz o adagio, um mal nunca vem só!
O Christo achou-se sem apoio, sendo accu

sado pelos rabbinos da Synagoga e por um povo
inteiro como delinquente dos preceitos d ivi
nos e humanos, e Elle disse achar-se com a

justiça apezar de estar só !
E os professores que são outros tantos chris

tos ungidos com a unção do soffrirnento, achao
�e isolados de apoio, ouvindo a grita descom

passada dos que se fingem ciosos elos interesses
ele Cesar, e, o que é mais, supportando asven
elas dos Judas e as contiuuas neçatioas dos
Pc-Ires perii-uizes,
Nunca vimos unia corporação tão passiva

como a d03 professores da provincia: E' o es

toicismo tocando a resignação elo cordeiro' ou
á domesticidade do carnello si não á algidez
cadavér-ica !
Parece que a miséria e o medo emmudacsm

lhes a voz e embargao-lhes a dextra!

IV

- Sim. sim ! bolbuciou e11e,
louco ele dôr, com o rosto inrmn
dado ele lagrimas. Ver-se-lia que
foi um engano, uma fatalidade! ..
« Mas ter que separar-me ele tudo
que amo ... ir para ião longe! por
tanto tempo! ... quem sabe? talvez
para sempre!
-- EntãCl ! acudiu novamente

Magrlalena, quo loucura é essa!
Diz-rue o coração que voltarás
breve. No entretanto, iremos \-i
yer em Mireconrt, na mesma

cadeia, se llol-o permittirem. Se
não permittirem, alugamos uma

casa que fique proximia ...Poderás I
-- Estou as suas ordens.

ver-nos, ou pelo menos saberás -- Mas os filhos agarraram-se
que nos tens ali ao pê, rezando lhe novamente ao pescoço. Omes

por ti, pensando em ti, vivendo mo João não paude deixar de os

para ti ! abraçar. Era um grupo commo-
N'esse momento parou o carro a vedar d'onde irrompiam soluços e

porta. gri tos de desespero.
Era o cabriolet do rnaire. Ti- Similhante scena não podia

nharn-Ihe armado um toldo d'on- continuar. Magdalena foi ainda a

de pendiam cortinas de coiro. Como mais forte. Arrancou as creanças
ultimo testemunho de sympathia, dos braços do pae é dando-lhe um

.0 bondoso funccionario tinha que- ultimo beijo na testa:
rido forrar o preso á humilhação - Vae ! lhe disse:
da carreta e aos olhares do popu- O infeliz correu para o carro.
lacho. O gendarme tornou legar ao lado
- Vamos, disse o gendarme, são cl'elle, e fustigou o caval lo que

horas! partiu de galope.
Apezar dos esforços que fazia A arraia m iuda, enganada nas

para se monstrar impassi vel, o suas esperanças e subitamente
velho militar era cada vez mais compel lida para os dois lados da
commovido. Um dos soldados apre- rua, fez ouvir toda a especie de
sentou-lhe as algemas; mas, ven- maldições, de doestos e insultos.
ciclo pelo gesto de protesto, pelo Sem coragem para mais, Ma
olhar suppl icants rle Magdalena, gdalena deixou-se cahir no esca
o gendarme fel-as desapparecer bel lo que o marido acabava de
immediatamente, dizendo-lhe de abandonar.
forma que só ella o ouvisse:

_ Oh! exclamou elIa entre so-
- Está bem ! i��;o não! ... mas é Iuços, como el.Ies são rnáos !

nacessario que eIle me acompa- .

nho ... é a ordem!
, João tinha visto e ouvido tudo.

- Partir!
para onde?
- Com a breca? exclamou o

gendarme exhibindo a ordem que
lhe tiuha sido entregue, aqui está
a gu ia de marcha ... para a cadeia
ele Mirecourt.

FOLHETIM numero de mulheres que, longe
___________________________

11 de se deixarem alquebrar pela
desgraça, engrandecem ao contra

I rio a sua approxirnação e concen

tram todas as suas forças afim de
O JURAMENTO DE MAGDALENA melhor luctarem contra el la.

N'aquelle momento o que tinha
a fazer era resignar-se. Compren
deu-o, e, com tanta rasão quanto
carinho, disse para o marido:
- João, obedece. A tua inno

partir para que e
cencia será provada ... E para que
o seja de um modo brilhante, cum
pre que soffras a prisão, e o julga
mento. Coragem, pois! ... Não du
vides da justiça nem da bondade
de Deus'!

CHARLES DESLYS

, .
,
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Se a accusação é uma triste faculdade, a

defesa é uma sublime necessidade: E' de direi
to natural.

perfeita amolação, se é que entre cl les não es

teve algulll poeta que gostasse ele ou v ir o mal'

bater nas pedras que bordão aquel les lugares.
Mas creio que se lã houve algum poeta a qua-

Os artigos do Sr. Yerdaâeiro Justiça re,;- rentcna tirou-lhe o estro. Só o 13 foi que ti

sumbrão o odio e a guerra d'oxterminio contra verão baixa e chegarão contentes a esta cida-

0::\ indefesos professores contratados. (le. Com a imparcialidade ele correspondente,
Corao Tito em Jerusalém, S. S. vota ao ferro digo rlue louvável foi o procedimento dos Sr:3.

e ao fogo os pobres professores contratados e subdelegado e presidente da camara munici

quanto as suas escolas que não fique pedra sobre pal no estabelecer-se aqui uma quarentena
pedra. para as embarcações procedentes de portos su-

Note-se, porém, que quanto aos effectivos jos, e mais Iouvavel ainda pela maneira sol i-

S. S. é tão amigod'elles como o cossaco o é do cita que com e11a procederão.
polaco. -Na noite desse dia os amigos do Sr. ilIa-

Que pena que não torne o tribunal do Santo -noel H. ele Souza offerecerâo-lho um baile, o

Of{wio para serem denunciados e"ses phariseus, qual esteve concorrido e bastante animado, fi
esses aposto los elo mal, esses falsifido?'es, a nalisaudo-se as 4 e meia ela madrugada.
fim do serem queimado:" suas cinzas atiradas -A' 14 chegou a esta cidade, vinrlo elo S.

ao vento, e suas escolas arrasadas e salgadas! Francisco, por terra, o Sr. Dr. Bento Fernan-

Que suspiros pelos bons tempos dos 'Forque- eles de Barros, juiz de direito da comarca, que
madas e Ximenes ! veio presidir ojury. S. Sv hospedou-se ua ca-

Ora, Sr., porque tanto adio? sa da camara municipal, onda foi comprimen-
O,; professores ja soffrem tanto! Porque tado pelas pessoas gradas do lugar.

mais flagicios ? ! -Tem aqui sido ger<l,lmente bem acceita a

Quer fazel-os crer que as palavras de amor nomeação elo Sr. Joaquim Domingos da Nati

e caridade ensinadas pelo Divino Mestre não vidade, honrado administrador da mesa de

teem appl icação aos professores da província ? rendas provinciass, para exercer tambern o

Pretende que el Ies desesperem, que percão lugar ele collector ela mesa de rendas geraes
a fé a ponto de julgarem que não farão deste muuicipio, lugar que lia muitos annos

redernidos pela Cruz? tem exercido com verdadeira probidade o Sr.

Mas ao que se propõe, o que deseja com tal José Mauricio Lopes ela Silva, 1'emovIC10 para
.

t t 1 n iuual CéLrQ'O na Laguna.conseguunen o, com a excepção r u u

Desterro, Março de 80 -:\a colonia Luiz Alves houve um grave
conflicto entre o colono Gaio Biniaminio
e o soldado Manoel Fernandes dos Santos, na

noite de lcl, do que resultou ficar Fernandes

gravemente ferido no" dou" braços.
Nada sabemos dos porrnenore:-; que motiva

rão tal desacato; só sabemos que o Sr. Anto
nio Lopes de Mesquita, distiucto agrimensor
rl'aqusl la colonia, tomou, na auzencia do di
rectal" a, mais energicas providencias a esse

respeito, tendo remettirlo () offen-or e o offen
elido ao Sr. delegado ele policia.
-A' 17 te\'," lugar o jury, sendo julgado o

Sr. agrimensor Thomaz ele Figueiredo, que,
defendendo-se e118 proprio, foi com merecida

justiça absolvido. A' 19 Ioi julgado o Sr. ba-
1'110 de Holeben, que foi iguahneute ab-olvida,

O meu longo si lancio, caro redactor, tem

sido moti vado pela falta de mater ía para uma

carta; agora, apezar de que as noticias não

abundão, resolvi, com tudo, a lhe escrever pOl'
esta, vez.
OS. Lourenço, que aqui chegou a 10, teve

de fazer tres dias de quarentena. 03 passagei
ros passarão esse tempo no lugar Prainha, na
barra, onde deviam ter passado tres dias em

(Continúa)

lIí.ajahy
24 de Abril

Thémis

não tendo sido julgados os outros processos por
falta de quorum nos dias seguintes.
-A' ;2·2 o partido conservador desta cidade

offereceu ao Sr. Dr. Bento F. de Barros, um

baile ao qual assistirão muitos Iiberaes; esteve
muito animado.
-Continuão com afinco os trabalhos na ca

sa destinaca para o theatro elo Clid: L�tZO B?'a
ziteiro desta cidade.
-Para a co lon ia Luiz Alves seguia uma

força sob o cornmando do tenente Victorino
dos Santos Silva, consta-me, para reprimir ali
a opposição que por veatura queirão fazer os

colono, com a publicaçao da lei da ex tiucção
daquella nascente e esperançosa colonia, vi
ctima humilde dos caprichos e irreflexões de
um governo infeliz que, a custa de to-las as

utiltdades do paiz, embora sacrificando os seus

mais justos interesses, quer a todo transemos
trar uma economia espantosa por el le feita.
0.:3 pobres colono" elo Luiz Alves não precisão
de soldados, querem medidas que possam fazer
progredir essa pequena colonia, onde existem
tão ferti llissimos terrenos. Cumpra o governo
o seu dever, não atrasando o progresso ele uma

local idade esperançosa. E' tolher a prospe
ridade do paiz o programma de um governo
patr iotico em pleno seculo XIX?! Infeliz
Braz il !

-Segue para ahi o colono Bonelli Giovan
ni commissionado pelos colonos do Luiz Alves
para representar a S. Ex. o Sr. Dr. presiden
te ela provincia as necessidades d'aquel.la co

lonia, Esperamos que o Sr. Dr. director Tau
lois, que h" tanto tempo ahi se acha, el11pre
güe torlos os esforços a seu alcance para que o

EXl11. Sr. Dr. presidente attencla ás justas re
clamações cl'aquelle.infeliz povo. Consta-me
ter-se espalhado ri'essa capital boatos de re

volta no Luiz AIves, mas soube do agrimensor
encarregado d'aqualla colonia, que se acha
ri'esta cidade para receber o dinheiro para pa
gamento dos colonos, que taes boatos sao tles

tituitlos de veracidade, tendo apenas havido
reclamações justas da parte dos colonos. A

pruden cia, amenidade e iuteresee que tem to
mado o agrimensor Mesquita, e além disso a

geral estima ele que goza entre os colonos pe
lo sou optimo procedimento para com sl les, as-

De;;te entã.o, nunca mais fôra
vist&' na terra.

V

N"o carcere

Entre aquellas de no"sas institui
ções que merecem mai., confiança
e respeito, cumpre citq_r a do jury.

Doze cidadãos sem nota são de

signados ã sorte. Estes eloze cida
dãos ouvem, durante 0:3 debates
em que 03 pró;; e 03 contras são pO.3-
tos a clara com urna leal imparcia
lidade, o auto de corpo de delicto,
o interrogatorio do réo, 03 depoi
mentos das testemunhas, a accu

sação do ministerio publir.:o, a de
feza, e, em toda a liberelade da
sua cOllsciencia de homens ele bem,
pronunciam o veredictum.
Para gue a sentençê1. sej a de mor

te é necessario que a culpabilidade
seja evidente e o crime horrivel.
Se, porém, e absolutoria, parece
que tudo dove e3tar acabado, Nmn

sempre. A vindicta publica, mai"
implacavel q ue a lei, per.:legue não
raro o indiyiduo que acaba (le ser

dedaraclo innocente, ou antes não

culpado. Em certas provincias, o

infeliz que uma vez se sentou no

banco d03 réo'; ficou marcê).r1o para

todo o sempre, é um réprobo, um I taria. Que e�perava ella ? .. Nada.

pária. E' Gontra este cruel pre- Mas,ao men03, sentia-se mais perto
conceito que nós e"crevemO:3 este do preso. Quem sabe se passaria
livro. alguemque lhe concedesse a graça
Eu tinha querido assisLir ao jul- de o ver!

gamento do mestre João. A pri- A lei exige que todo o indiyi
meira coisa qu.e me impressionou duo illculpado de um crime, ou

ao entrar na salla ela amliencia, de um delicto, seja interrogado
foi a alteração das suas feiçõe:::. nas vinte e quatro horas po;terio
Oito mezes de carcere tínham-no re.3 á captura. O juiz do processo,
envelhecido vinte annos. Nem um muito doente ainda para poder sa
só cabello que não fosse branco. O hir ele casa, a qual não obstante
rosto do operaria, outr'ora tão IetU- era proxima, mandou vir João Ma
ca, tão jovial, era descarnado, ma- thiac; ú sua pre wnça. O preêo

.

ia

cerado, quasi extincto. Por vezes, pois deixar por iustantes o seu car

dir-se-hia um louco. Louco teria cere.

sido sem a dedicação de ::\1agdalella. Ao ruiflo ela pesada porta giran-
A extremosissima espo�a tInha do sobre 03 gonzo;, Magclalena

sido admiravel desde a primeira corrj3u ao ye;tibulo e mergulhou
hora de provação e devia se1-0 até o olhar na" :iombriu:,; abobadas.

a ultima. Apenas chegou a Mire- Vendo o marielo, quir, correr para
court dirigiu-se à cadeia com 03 eUe.

filhos pela mão. Queria compar� O preso vinha rodeado ele sol-
tilharo captiveiro do marido. (bel03, entre o' quae30digno g'on-
Rota primeira esperança foi 10- darme que o acompanhara a Mi

go maUograda: «Ao mellO, clei- recourt.
xem-nos vêl-o! » supplicou. e11a. -E' prohibi(la toda a especio de
Impossivel tambell1. João Mathias commllnica�[to ! ... ob--:ervoll ellé a
estava no segredo onde cleviajazer seu pe::iar. "Po,lem ver-se ele lon-
até ao encerramento do sUl11nurio. d·ge .... na 1:1. maiS.

Apesar d'esta recusa. lVIagda- Que eloq uentes palavras tr00a-
lena voltou no dia "eguinte á por- ram então aqnelle3 olhos!

O interrogawrio de João Ma
thias não passou de urna formali
dade exigicla pela lei. O pobre
operario passava ao estado ele pre
zo pronunciado, segundo acto dos
dramas cl'este genBro.
A volta para a cadêa o gendar

me abrandou o passo, tinha visto
ao longe a infeliz Magdalena.
Esta teve o valor necessario

para dirigir ao marido alguns si

gnaes de animação, qnasi lhe sor

riu. E, com olhar é com o gesto
illllieava-lhe o céu, esperança der
raclei ra de infelizes.

Joallna, lavada em lagrimas, en
viava-lhe beijos. O Pedrinho, ir
ritado com a sua impotencia, pa
recia dizer-lhe:
--Ah ! ;, eu fosse maior havia

de encontrétr meio ele te salvar,
meu pae !

Elle agradecia-lhes, affagava
os com o olhar, e, bambolean(lo a

cabeça C0111 ar desolado, chorava.
Afinal, o triste cortejo cle,-;appa

receu nas lugubres arcadas. A por
ta fatal tornou a fechar-se.

No dia immeclido e no;; I)_lle se

lhe seguiram, a família do prisio
neiro voltou ao mesmo si tio, espe
rando sempre,· mas inutilment.E'
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scgurão a tranquillidade tl'aquel la população.
Oxalá que d'ahi o coadjuve o Dr. director

Taulois.

-Seguem para ahi os Srs.Manoel H.de Sou
za e Henrique Cecconi, proprietario e redactor
elo jornal italiano La Frusia.
Até outra vista.

(Carta particular.}

GAZETILI-IA

RlenelJicio.- Teve lugar domingo ulti
mo, no theatro Santa Izabel a recita dada por
alguns amadores, como noticiámos no numero

passado, para a compra de uma tunica para a

.Imagem elo Senhor elos Passos desta cidade,
A representação correu bem, e a concur

rencia de espectadores satisfez os desejo" da
coinmissão que tomou á si o trabalho da dis
tribuição dos bilhetes.
Ch.egad:!i. - 1';0 paquete Rio Grande

chegado do sul na tarde de domingo, veio de

passagem S. Ex, o Sr. general visconde de
Pelotas.

S. Ex. o Sr. Dr. presidente d� província, na

manhã de segunda-feira, dirigia-se à bordo?
acompanhado de alguns officiaes do exercito e

armada afim de visitar o Sr. general e acom

panhal-o a terra, para onde vieram, dirigin
do-se em seguida para palacio.

No caes estava postada uma guarda. de hon

ra, que recebeu SS. ERxs. com as devidas
continencias.

S. Ex. o Sr. general, visconde de Pelotas,
pouco depois de ter desembarcado, foi visitar
o quartel da praça do General Ozorio.
A' 1 hora da tarde teve lugar o embarque

de S.Ex. a quo acompanhou grande numero de
officiaes e empregados publicas.
ParlLlida.-No Rio Grande seguia para

a côrte o Sr. Raymundo Ferreira d'Oriveira
�ell.o, digno inspector da altandega desta pro
vmcia.

S.S. foi acompanhado no embarque por mui
tos de seus amigos.
Quarenwnao-Não sabemos se foi ver

elade o que disse o informante do Despertador,
com referencia ao ex-enfermeiro João Guedes.
Estamos inclinados a crêr que o facto não

se deu com se referiu; o que, porém (J verdade
é que o dito enfermeiro prestaria bons serviço"
na enfermaria creada para os atacados da fe
bre, pois desde soldado se dedica a esse mister.
lO annu:ncio:na J!nglarterra.

�b o modo porque os inglezes fazem annun

O1OS, modo excellente para chamar a attenção
do publico:

I
t·

11
e:,tá sendo

�n�;;��;�VeI'(ladeira I
",;e clá todos os dias na nossa 10J' a entre I,

I!
li

pessôas que querem comprar o nossso chú. lirr:��i?S �j

GRANDE_

9: 213

�j[alat5.- O correio geral expedira de
pOlS d'amanhã, malas para S. José, Enseada,
Garopaba, Laguna, Tubarão e Ararano'uá' no
(11. '

1
.

Li ,

"Á<1 1. (e lllalO para 0:5 portos elo sul e Rio eLo

Prata, pelo paquete Rio ele Janei?··o, e para a
corte e Europa pelo paquete Calelej·on.

Findava-se a tarde e muito o;e apressava a

noite por lhe seguir.
A natureza como decifrando em nossos ros

tos indisi vel contentamento Lambem COilCO,'

reu com a sua parte festiva nOSS<1. occaz ião.
Tivemos uma linda noite, como bem poucas

pode-se ter.
Á

O céu, como nunca, estava povoado de os

trel las, e para mais atavios e belleza levanta
se no horisonte a poética filha da noite-a lua;
era mais um conviva, que vinha acompa
nhar o nosso sentimento, sorrir à nossa ale
gria.
A aragem do SE que então soprava ouvia o

nosso vozear baixinho e contava ás velas.
O mar tOl"lOU-SO sereno e prateado.
Era uma explendida recepção I. ...
Auciosos não desviávamos o; olhos elo hor-i

sente, queríamos penetrai-o, rasgar suas cor

t�nas e prl)�urar urna luz, um pharol que cle
YU). ser o guia do nosso barco em procura de um
outro ancoradouro. Cheios de enthusiasmo tínhamos partido e

Não tardou porém que a nossa anciedade nos entretinha o palpitante desejo de ver novas

fosse satisfeita, o 'lOSSO desejo preenchido. seenas da natureza ainda mais explendidas e

Avistava-se. posto que difflcilrnente uma cheias de attractivos, que aquel.las, que já se

luzinha no horisonte, que parecia sahir do mal' tinham desenrolado aos nossos olhos.
e depois de se mostrar, escondia-se de novo A solidão, o gemer dos ventos nas enxar

para voltar. Quanto mais se a via, quanto cias, o quebrar das ondas nas taboas do navio,
mais se aproximava d'ella, mais ol la ercuia- não -podiam emmudecer o nosso riso, não po-
se) mais sua viva GÔl' brilhava. Esta l�z, a diam arrefecer o nosso contentamento.
luz que tanto almejavamos, por n6.3 tão quori- Uma vez ainda a clemencia dos elementos
da era um pharol, o pharol de Santo Antonio. que nos rodeavam não nos abandonou e leva-
Ia amanhecer" .. O céu não demorou-se em elos por um vento bonançoso daquellas azuas

substituir as vestes de ha pouco por outras
a outras agua:; fomos dar fundo.

o

mais linda". Era ante-manhã! No. horisonte fulgiam
A' uma noite tão bel la, tão cheia ele harrno- luminosos véus oulaçaudo as nuvens do céu de

nias se seguia um dia oxpl.ondido. ha pouco, Ci uo S8 esvalriam subtilmente nos

O mar do azul que Das outras alturas se tin- matisados largos do firmamento.

gia, aqui perdia esse matiz e se mostrava de Debaixo elo um céu tão lindo, de um colori-
verde. do de var iegadas côres e debruçada sobre o

Esta\Tamo:ô bem próximos da terra: já se mar tranquillo, repousava ímmersa E03 seus

descortinava toda a cidade. Era para IA que explendoros 1:;11(1. virgem.
então volvíamos nossos olhares; e aquellesque Era Pernambuco, a Veneza Americana, a

pela primeira vez iam visital-a com anciadade cidade tão cantada p810s poetas, tão lembrada
colhiam informações dos filhos 'elo lugar sobre nas paginas da nossa historia, que ali dormia,
aquil lo que mais lhes podia prender a atten- e �?rmia descuidosa do mar que depois de
ção. beijar-lhe as vestes, traçoeiro.podia rasgal-as;
Caminhámos uma hora ainda e corno lá em ela brisa que alisando o cabel lo e depois louca

frente da cidade nos achávamos, jOgOU-S8 o podia pôl-o em desalinho; das cores do céu
ferro e ancorou-se.' . que também embaciam-se e dos encantos da

.

terra que tambem emmudecem.
Junto a el la, candida, a sorrir seus sonhos,

pura, a imitar seus gestos, bel la, a viver com
eUa, estava Olinda!
Ao aroma das flôres que a brisa roça e b�'in

ea com dIas, ao trinar das aves, ao ulular
da onça llas mattas, aô murmurio elas aguas,
ao fragor elas onda/;, quebrando-se nos arrecifes;
lehs duas, fitando o futuro, pareciam sorrir aos

feitos de hontem e aos loiros ele hoje.
Este meio tão entoado, tão ornado de fiôres

contém um berço de grandes e um tumulo ele
brayo::l!

<..

'VARIEDAD.� e portanto 1)8111 prox.imo elo dia ela chegada es

tav a o da partida.
Íamos partir o sulcar de novo o solso ele

mento.

X
Foi pela manhã que suspendemos a ancora,

depois de algumas horas deixámos atraz ele
nos a cidade do S. Salvador.

Nos dirigiarnos agora ao porto de Maceió.
Bem longa e fastidiosa foi a travessia desta

parto do Oceano.
Caminhavamos, ora impel lidos por ventos

muito fracos e outras vozes por ventos contra

rios.que nos obrigavüo a tomar outros rumos.

Emfim, depois de nove dias ele mar, pude
mos dar fundo nas agua:,; ela bahia Jaraguá.
Apenas dois dias nos demoramos ahi .

Curiosos estávamos por visitar a cidade.
Correr suas 1'1\a,;, seus arrabaldes, colher suas
novidades o o que mais 110S anhslava.
Felizmente houve occasião; saltamos e a

nossa curiosidade foi satisfeita.
Regressámos para bordo, iamos suspender,

deixar Maceió e continuar o nosso rumo.

(Continuação)

x

x

Breve iamos saltar, um oscaler nos devia
conduzir do navio á cidade.
Eutre nós o assumpto de conversa eram pas

seios, bailes, soirée, reuniões, etc., etc.
Uns mais presumidos que outros fallavam

em cartas de apresentação a um doutor, a um

F. que tinha seis filhas,estas doze primas com

umas tantas tias.
Fallavam om captivar nos salões, já por suas

expressões ::Ullaveis e até mesmo pelo.:\ S8US .éja-
lante�i uniformes, cente,ms de clamas.

c

Emfim,embarciLlnO$ om um e$caler e alguns
minuto3 depois pi,.avamos nas ruas ela cidade
ela Bahia, por e11a,; nos enfiavamos e iilchgava
mo.;; de um e outro transeunte a residencia
elo Dr. F., do Sr. S., qual o melhor arrabalde,
etc., e outras mais cousas.
Facilmente nos r8lacionàmos com algumas

familias, tivemos entrada em seus salões, as

sistimos aI?'1 mao; reuniões 8 passeios, s(-'mpre
mimose::trLo.s com amalliliclac1es o franquezas.
A par llestas o de outras impresspe;,:, llma I

vedado :se patenteaYa. o el1(ibi�':·<.l, u.m t,mto a

I'ncr.·:�:a alogna: e"<1, o dia ,la partida I

So 4 elias poclümo,; n03 demorar ne�te porto.

(Continúa)
--_._-

"lVeuê.?

Moreninha, abre a janella
que deita para o jardim,
vem ouvir as melodia:,
ele., meu dote bandolim.

A 1 na corre serena

1103 carnpos (10 céu azul,
[li).3 perflllnei ela (�eveZQ.
ao tom rlas brizas ôcT sul.
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...Jornal do Con..n.ercio

C. elos J

de uma preta para vender doces; trata-
se na rua de S. Sebastião 11. 7: (Praia
de Fóra.)·

contratar carpinteiros e pintores para
b I 1

/

I G
ceza. 10

as o ras co quarto a praça co ene- -===============;'�
-

I O
.

- pe-
ra zono. Typ. 'ol/lommercirua de João Pinto«

A noite e bella! Osi lencio
que se-der-rama em redor
convida ele amor às scysmas,
aos doces sonhos ele amor.

Vem, morena, não me-deixes -

apanhar sereno sõ,
tem eló elo Romeu que pede,
elo teu Leandro tem dó.

Movhnento do porto
ENTRADAS NO DIA 22

Itajahy, hiato S. Egydio,m. Manoel Germa
no Muller, c. assucar, arroz, couros e mi
lho.

Tij ucas, liiate j)![ar' ia A deiaide, in. Auac leto
J03e Valente, c. farinha.

Ararauguá.hiate S. Francisco, m. Luiz Alves
de Setubal, c. farinha e milho.

DIA 23

Tijucas, hiate Flora.ui, Pedro Domingos Coe
lho, c. varies generoso

Araranguá, hiate Valente, m. Candido J038

Hypolito, c. farinha.

DIA 2-1
- Hiate Santa Rita, 111. Paulo Lopes Fagun

eles, C. farinha.
DIA 25

S. Francisco e escal.las, paquete S. Lourenço,
comm. Souza. Passageiros: Marzelli Anto
nio Bonelli Giovani, Rodolpho Helm, Heu
rique Cecconi, sua mulher e quatro filhos,
Manoel Henrique ele Souza, Francisco ele
Assis CO:3ta, Thomaz ele Figueiredo, Fialho
Filho e tres praças de linha.

Rio Grande, paquete Rio Grande, comm.

capitão de fragata Alvim. Passageiros:
Frederico Ostraman, Henrique Felden,Emi
lio Chapuy e o criminoso Delfino JO.,e Ber
nardes e tros praças de policia, escoltau
do-o. Em transito 113 passageiros,

DIA 27

Itajahy, hiate Eelisartlo, m. Francisco Mou

ra.c. arroz e couros.

SAIIIDAS 1\0 DIA 2.2

'I'ijucas, hiate Flora, 111. Albano Leal de Sou
za Nunes.

Laguna, hiate Astro, m. Manoel Domingos
Fernandes.

Si não me-attendes, morena,
com medo dos teus papas,
vou-me embora para casa,
e cá mais não me verás.

E amanhã, logo cedinho,
logo que o dia raiar,
me-atiro por essas ruas
outra amante a procurar!

. , ii M""" 44 .• aVijwm

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

o prof"e§§or do ]0 di§f,ricto e o

§eu accu�ador

Deixámos que sahisse publicado o

que disse o Sr. Faria com refereneia
ao mesmo professor.

Sabe a sociedade IH de Junho, sabem
muitas pessoas o quanto o Sr. Faria é
inimigo do funocionario por elle accu

sado.
Entre o accusado e o Sr. Faria não

havia nem o cortejo do chapéo !
E S. S. disse ter-se pronunciado com

isenção de animo!
E' muita virtude!
Quanto á pécha de irascível assacada

(t sua viotima é certo o adagio que diz
que ninguem vê o argueiro sinão no

olho alheio.
Houve tempos em que S. S. desfa

zia-se em elogios a esse que tanto ac

eusou.

Saiba S. S. que, invertidas
..

as posi
ções 'não lhe seria ministrado agrura
alguma. .

Outro qualquer que se encarregasse
disso.
E, creia, não havia nisso virtude.
Felizmente S. S. não se lembrou de

acoimar o professor de relaxado. ..

Ainda bem. Vapores esperados:
Apesar dos ressentimentos provo- Corte, Canooa 28

cados I)or S. S. e do a.rn.or: que mani- Sul, Calderon 1 de Maio
Corte, Rio ele Janeiro 2

festa pelos meninos tão rn.eigoe e
�?Si�*�-�-�����''''���-m�t�w�''''�''''''�'"""""��_="�""=""""'"'�*�"'"

criados com tanto rru.rn.o, a suavicti-
ma não deseja vêl-o feitomestre-escola.
Então S. S. havia de ver muitas ove

lhas transformadas em 10bos.

DIA 23

Tij u cas, hiate ]VIaria A delaide,m , Anacleto
Jo.se Valente.

DIA 24

Laguna, hiate Laçunense, m. Augusto
Santos.

DI .... 2G
- Hiate Riachuelo, m. Antonio Jose Maria.
Rio de Janeiro, paquete Rio Granule, coram.

capitão de fragata Alvim. Passageiros: Da
mião Moreira dos Santos, João Roberto Pai
va, D. Francisca Amelia dos Santo" Ray
mundo Ferreira d'Ol iveira, Pedro Gonçal
ves Dente e os italianos F. Joseph e Ma-
tielle Joseph.

ANNUNCIOS

�ETE DE �ETEMBRO
Sessão de assombléa geral, domingo '2 de

Maio, as 11 horas da manhã, para admissão de
socios.
Pede-se o comparecimento de todos os Srs.

socios.
Desterro, 27 de Abril de 1880.- O secreta

rio, José Luiz Gomes.

Agradeciment,o
O abaixo assignado, grato as maneiras atten

ciosas e benevol.as, porque foi tratado na ci
dade do Itajahy, faltaria ao mais sagrado d03
deveres se deixasse de manifestar aos seus

amigos seu eterno reconhecimento, pedindo ao

mesmo tempo desculpa por não ter se despedi
do de todos, devido á precipitação da viagem,
o que faz por meio d'este, offereceudo seus li
mitados prestimo" nesta cidade.

Desterro, 21l de Abril ele 1880.

MANOEL H. DE SOUZA.

PRECISA-SE

FAl[NDA� PARA O INVERNO
NA LOJE DE

Mm Ba l u C ii e R o c I o n
1 RUA DQ PRINCIPE 1

Capas de casem ira a H$ e .

Ditascle merinóa .

Ditas de diagonal a .

Cachenez ele lã a $800, 1$, 1$500 e ..

Fichús de mciinó a .

Ditos de lã, de 1$500 a .

Saias ele lã a : .

Palatos, capas e meias do lã.
Chales de froco

15$000
asooo
8$300
2$500
5$000
4$000
8$000

NO ARMAlEM DE MADEIRA�
NA SANTA BARBARA

em frente á typographia do Jornal do
Commercio, vende-se linhotes de todos
08 comprimentos, pernas, taboas, pmn
chões, barrotes, cal e telhas, �tuclo por
preço rasoavel.

DE

HORACIO NUNE�
vende-se n'esta typographia, ao preço

de 2$000 réis o exemplar.

HORAS· NO RIO DE JANEIRO
BALDUINO RODRIGUES DE CARVALHO

faz sciente aos seus amigos e ao re8-

peitavel publico que acha�se .

estabele
cido com relojoaria no largo de Pala
cio, garantindo sempre seus trabalhos;
espera, pois, a protecção de tão phi
lanthropioa província,

26 LAR.GO DE PALACIO 26

Precisa-se de uma creada, que per
feitamente lave e engomme: para tra
tar á casa 11. 33, cita á rua da Priu-
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